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1 APRESENTAÇÃO 

De acordo com o disposto no art.11 da lei 10.861/04, cada instituição de ensi-

no superior deve constituir uma Comissão Própria de Avaliação (CPA), com as fun-

ções de coordenar e articular o seu processo interno de avaliação e disponibilizar 

informações.  

A CPA/FAPAR está cadastrada no Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira (INEP), para contribuir com a efetiva implementação do 

Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES).  

        A CPA/FAPAR é composta por representantes de todos os segmentos da 

comunidade acadêmica e, também, da sociedade civil organizada (Quadro1).  

 

Quadro 1: Membros da CPA a partir do segundo semestre de 2023 

 

MEMBRO SEGMENTO REPRESENTATIVO 

Prof. Nilce Mary Turcatti Folle Coordenação 

Prof. Luiz Artur da Silveira Dias Repres. Corpo Docente 

Claudiane Pikes dos Santos Repres. Sociedade Civil 

Jonas Boroski Fogaça  Repres. Corpo Discente 

José Luis Franzen Becker Repres. Corpo Técnico Administrativo 

Dyekson Pereira Repres. Egressos 

  

 A CPA/FAPAR foi concebida como uma comissão de avaliação que os se-

guintes objetivos: 

• Promover a melhoria dos resultados através das indicações dos relatórios da 

autoavaliação; 

• Promover a qualidade educativa através da avaliação institucional; 

• Fazer com que a avaliação não seja vista como ferramenta de medição so-

mente, mas sim como um modo de alcançar melhorias educativas; 

• Sistematizar as experiências decorrentes da autoavaliação, aplicando a com-

petência institucional para desenvolver a meta-avaliação; 
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• Desenvolver o autoconhecimento institucional por meio de análise da eficácia 

educacional e social de suas atividades e da eficiência de seu funcionamento; 

• Articular a participação dos integrantes da comunidade acadêmica e dos 

segmentos da sociedade civil organizada. 

 

2 CONTEXTUALIZAÇÃO DA IES – MISSÃO E ORGANOGRAMA 

A Faculdade Paranaense – FAPAR tem como missão investir em um proces-

so de ensino e aprendizagem que capacite os seus egressos a atenderem às neces-

sidades e expectativas do mercado de trabalho e da sociedade, com competência 

para formular, sistematizar e socializar conhecimentos em suas áreas de atuação. 

Para alcançar esse objetivo, a Instituição promove a educação superior, integrando o 

ensino e a extensão, com o intuito de formar sujeitos empreendedores e comprome-

tidos com o autoconhecimento, a transformação social, cultural, política e econômica 

do estado e da região (PDI, 2023-2027). 

Seu dever é orientar e desenvolver iniciativas que aumentem a qualidade do 

Ensino e com ela a formação de sujeitos responsáveis, comprometidos com o seu 

autodesenvolvimento e com o progresso da sociedade. Para tanto, partilha dessa 

responsabilidade com os ingressos, os egressos e com as organizações locais. Nes-

se sentido, a Instituição objetiva ser locus de referência no estado, assumindo o 

compromisso institucional de promover o desenvolvimento educacional da região e 

participar da inserção dos egressos no mercado de trabalho. A Instituição entende 

que, na interação dinâmica com a sociedade, em geral, e com o mercado de traba-

lho, em particular, define os seus campos de atuação acadêmica presentes e futuros 

(PDI, 2023-2027). 

Reconhecendo a crescente importância do conhecimento para a formação de 

sujeitos e para o processo de desenvolvimento da sociedade, a IES pretende, atra-

vés da articulação do ensino, pesquisa e a extensão, a partir da análise da realidade 

social, econômica, política e cultural local, compreender melhor e mais profunda-

mente a realidade que seu egresso irá contribuir para transformar. Nesse sentido, 

esta Instituição tem como diretriz uma formação que combina e equilibra o desenvol-

vimento técnico e humanístico e que promove a visão sistêmica do estudante (PDI, 

2023-2027). 
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Não obstante, o processo de formação do profissional deve abranger uma sé-

rie de compromissos com a realidade social enquanto sujeito partícipe de sua cons-

trução qualitativa, ao mesmo tempo em que assumirá o exercício profissional na di-

reção da resolução dos problemas locais e regionais (PDI, 2023-2027). 

Para realizar essa missão, a Instituição também parte da necessidade de que, 

enquanto agência promotora de educação superior deva ser possuidora de uma polí-

tica de graduação rigorosa, sólida e articulada organicamente a um projeto de socie-

dade e de educação, para isso conta com uma estrutura organizacional. 

 

3 ESTRUTURA ORGANIZACIONAL E INSTÂNCIAS DE DECISÃO 

 

 A FAPAR tem sua estrutura organizacional da Instituição (Figura 1) apoiada 

em órgãos colegiados, executivos e suplementares.  

Os órgãos colegiados e executivos organizam-se em dois níveis de decisão: 

 

• Órgãos de Administração Superior: Conselho Acadêmico e Diretoria; 

• Órgãos de Administração Acadêmica: Coordenação Pedagógica, 

Colegiado de Curso, Coordenação de Curso e NDE. 

 

Essa estrutura é auxiliada nas suas atribuições e competências pelos Órgãos 

Suplementares: Secretaria, Biblioteca, Administração, Tesouraria, Contabilidade e 

Manutenção. Poderão integrar a estrutura organizacional da IES outros órgãos de 

natureza didático-científica, cultural e técnico-administrativa.  

Dentro do organograma definido, os processos administrativos e didático-

pedagógico se articulam para viabilizar o exercício da missão na formação de 

profissionais qualificados e comprometidos socialmente a realidade que estão 

inseridos. 
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Figura 1: O organograma da FAPAR 

 

4 HISTÓRICO DA FAPAR 

A Faculdade Paranaense/ FAPAR sob registro no e-mec 2420 e mantida pela 

Assupero Ensino Superior Ltda (2415), é uma instituição de ensino superior com li-

mite territorial de atuação circunscrito ao município de Curitiba, Estado do Paraná, 

foi credenciada pela Portaria nº 3.407, publicada no DOU em 09/12/02, recredencia-

da pela Portaria nº 541, publicada no DOU em 18/04/17 e passou por processo de 

recredenciamento em 2023 com nota 3 em 2023. Situada à Alameda Dom Pedro II, 

número 432 – Bairro Batel, CEP 80420-060 – Curitiba/PR, oferece programas de 

graduação regulares e superiores de tecnologia: 

• Administração, reconhecido pela Portaria nº 935, publicada no DOU em 

25/08/17;  

• Biomedicina, autorizado pela Portaria nº 463, publicada no DOU em 

03/07/2018;  

• Ciências Contábeis e Direito, reconhecidos pela Portaria nº 269, publicada no 

DOU em 04/04/17;  
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• Enfermagem, reconhecido pela Portaria nº 16, publicada no DOU em 

29/01/16;  

• Engenharia Civil, reconhecido pela Portaria nº 646, publicada no DOU em 

24/09/2018;  

• Farmácia, reconhecido pela Portaria nº 208, publicada no DOU em 

03/12/2022;  

• Fisioterapia, reconhecido pela Portaria nº 135, publicada no DOU em 

02/03/18;  

• Nutrição, autorizado pela Portaria nº 59, publicada no DOU em 11/02/14;  

• Psicologia autorizado pela portaria nº 300, publicada no do DOU em 

01/07/2019.  

Além dos cursos de graduação citados acima, também são oferecidos Cursos 

Superiores de Tecnologia em:  

• Estética e Cosmética, reconhecido pela Portaria nº 390, publicada no 

DOU em 01/06/18;  

• Gestão de Recursos Humanos, reconhecido Portaria nº 19, publicada 

no DOU em 17/03/2023.  

Os cursos que efetivamente estavam com periodicidade de funcionamento 

em 2024 são: 

• Direito: noturno; 

• Enfermagem: diurno e noturno; 

• Engenharia Civil: noturno; 

• Farmácia: diurno e noturno e 

• Psicologia: noturno. 

 

4.1 ANÁLISE DO HISTÓRICO DA FAPAR 

 

 O Projeto Institucional da FAPAR surgiu das necessidades e demandas da 

região que, atualmente demonstra uma adesão de alunos a alguns cursos e o não 
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ingresso ou busca por outros cursos credenciados, fato que faz refletir sobre a in-

serção regional dos cursos pretendidos e já estruturados em seus respectivos PPCs. 

A FAPAR tem a preocupação de ministrar e desenvolver seu PDI e PPCs 

dentro de uma missão institucional, que respeita a legislação para seu funcionamen-

to segundo as diretrizes e bases curriculares do ensino superior.  

Os cursos ofertados atendem as demandas do MEC, nas avaliações in loco, 

realizadas por especialistas, a nota não tem sido inferior a 3, tendo obtido em alguns 

cursos índice 4. Este fato demonstra que a FAPAR tem condições de atuar com qua-

lidade para que os seus egressos tenham competência e habilidades para inserção 

profissional, embora esteja vivendo um quadro atual de redução significativa do nú-

mero de ingressantes, quadro que se estabeleceu pós-pandemia COVID.  

O acompanhamento constante do INEP/MEC, por meio do Sistema Nacional 

de Avaliação da Educação Superior (SINAES), para verificar a qualidade da oferta 

dos cursos da FAPAR, pela atuação da CPA e por avalições externas: avaliação in 

loco e ENADE, vem contribuindo para reavaliações e adequações da oferta e ex-

pansão dos cursos frente a dinâmica da realidade e ao planejamento institucional 

futuro, com responsabilidade social. 

 

4.2 AVALIAÇÇÕES EXTERNAS 

As avaliações externas são processos avaliativos organizadas no SINAES, 

que incluiu avaliações externas como o Conceito de Curso (CC) e o ENADE (Brasil, 

2004). 

O SINAES é composto por: 

• Avaliação das Instituições de Educação Superior/IES (Avalies): avalia a 

IES como um todo: credenciamento e recredenciamento; 

• Avaliação dos Cursos de Graduação: que resulta no Conceito do Curso 

(CC) e no Conceito Preliminar de Curso (CPC); 

• Avaliação do desempenho dos estudantes (ENADE): avalia o desem-

penho dos alunos com periodicidade trienal para os cursos ofertados 

na FAPAR. 
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O CC resulta da avaliação presencial/virtual de avaliadores especialista do 

INEP/MEC in loco em três dimensões: organização didático-pedagógica, corpo do-

cente e tutorial e infraestrutura. 

O CPC é um indicador que serve como preliminar do CC e é calculado pelo 

INEP/MEC com base em: notas do ENADE, corpo docente, infraestrutura e recursos 

didático-pedagógicos e o Indicador de Diferença entre Desempenhos observado e 

esperado (IDD). 

A FAPAR vem demonstrando índices satisfatórios nas avalições in loco, com 

CC acima de 3 nos cursos, conforme na Tabela 01.  

Tabela 1:índices dos cursos da FAPAR do INEP/MEC 
 

Código  Modalidade  Grau  Curso  ENADE  CPC  CC  IDD  

1441088  Presencial  Bacharelado  BIOMEDICINA  1  2  3  -  

58286  Presencial  Bacharelado  
CIÊNCIAS 
CONTÁBEIS  

2  3  3  4  

96148  Presencial  Bacharelado  DIREITO  2  2  3  2  

1069967  Presencial  Bacharelado  ENFERMAGEM  2  3  3  2  

1161409  Presencial  Bacharelado  
ENGENHARIA 
CIVIL  

SC  SC  4  -  

1202785  Presencial  Tecnológico  
ESTÉTICA E 
COSMÉTICA  

2  2  4  2  

1280820  Presencial  Bacharelado  FARMÁCIA  2  3  4  3  

5000215  Presencial  Bacharelado  FISIOTERAPIA  2  3  3  3  

1190541  Presencial  Bacharelado  NUTRIÇÃO  3  3  4  3  

1441092  Presencial  Bacharelado  PSICOLOGIA  -  -  3  -  

     Fonte: e-mec 

Os cursos ativos (Tabela 2), foram avaliados por especialistas avaliadores do 

INEP/MEC, e receberam o índice de 3 para: Biomedicina, Direito, Enfermagem e 

Psicologia e 4 para Farmácia. 

 



10 
 

 
 

Tabela 2: Cursos ativos FAPAR 
 

Código  Modalidade  Grau  Curso  ENADE  CPC  CC  IDD 

1441088  Presencial 
Bacharelado

 
BIOMEDICINA  1  2  3  - 

96148  Presencial 
Bacharelado

 
DIREITO  2  2  3  2 

1069967  Presencial 
Bacharelado

 

ENFERMAGEM

 
2  3  3  2 

1280820  Presencial 
Bacharelado

 
FARMÁCIA  2  3  4  3 

1441092  Presencial 
Bacharelado

 
PSICOLOGIA  -  -  3  - 

 

  Fonte:e-mec 

 

O desempenho no ENADE, com exceção do curso de Psicologia (sem concei-

to), não tem atingido a pontuação acima de 3, ficando em 1 em Biomedicina e 2 nos 

demais (Direito, Enfermagem e Farmácia).  Este fato mostra que é preciso continuar 

fortalecendo o plano de ações para melhorar o desempenho dos alunos no ENADE. 

5.COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO (CPA) 

De acordo com o disposto no art.11 da lei 10.861/04, A FAPAR constituiu uma 

Comissão Própria de Avaliação (CPA), com as funções de coordenar e articular o 

seu processo interno de avaliação e disponibilizar ao corpo docente, corpo discente, 

colaboradores e comunidade informações pertinentes aos resultados obtidos nas 

avaliações internas. 

A CPA está devidamente cadastrada no Instituto Nacional de Estudos e Pes-

quisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), como a primeira etapa da efetiva im-

plementação do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES).  

      A CPA é composta por representantes de todos os segmentos da comunidade 

acadêmica e, também, da sociedade civil organizada. 

 

5.1.  HISTÓRICO DA COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO – CPA 

 

A CPA, instituída pelo SINAES – Sistema Nacional de Avaliação da Educação 

Superior, é responsável pela implantação e desenvolvimento de processos de avali-

ação institucional desde 2004. Os instrumentos de avaliação (questionários) desen-

volvidos constituem-se em importantes ferramentas para o planejamento educacio-
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nal, sempre em busca da melhoria da qualidade da formação, da produção do co-

nhecimento e da extensão.  

Inicialmente, no ano de 2004, foram criados instrumentos que permitiram 

identificar áreas carentes de investimento institucional adequado, apontando exata-

mente os setores que requeriam melhorias. 

A CPA, nesse período de atuação, desenvolveu práticas e ações que de-

monstraram o aperfeiçoamento nos processos de avaliação interna. O trabalho de 

sensibilização de todos os setores tem sido historicamente de fundamental impor-

tância para que toda a comunidade acadêmica fosse envolvida, tendo registrado par-

ticipação significativa a cada etapa das avaliações efetuadas, demonstrando evolu-

ção dos processos ao longo dos anos e a evolução nas formas de coletar dados pa-

ra avaliar e identificar as potencialidades e fragilidades da IES. 

 

6. PROCESSOS DA AUTOAVALIAÇÃO – 2024 

 
O cronograma de ações da CPA incluiu as atividades avaliativas, as analíti-

cas, bem como as de divulgação de seus resultados, ressalvando ainda que algu-

mas reuniões técnicas com membros da Comissão antecederam e sucederam as 

Atividades Avaliativas com intuito de aperfeiçoar e potencializar todas as demandas 

observadas por esta Comissão, incluindo aí a fixação de calendário de atividades 

para o ano avaliativo de 2024 e de 2025. Para tanto, o cronograma da CPA 2024 

segue abaixo no quadro 2: 

 

Quadro 2 cronograma das atividades 2024 

PERÍODO DE ATUAÇÃO ETAPAS DO CRONOGRAMA 

30/3/2024 a 10/6/2024 Planejamento 

10/6/2024 a 10/12/2024 discente 

10/6/2024 a 9/01/2025 egressos e sociedade civil 

Sensibilização 

3 a 6/9 de 2024 Eleição dos representantes discentes da CPA 

Outubro a 13/12/2024 Aplicação do questionário 

09/01/2025 a 4/02/2025 Análise dos dados 

08/02/2025 a 28/05/2025 Análise dos dados 
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A partir do período letivo de 2025 Plano de melhoria 

A partir de 08/02/2025 a 28/05/2025 Retorno a comunidade 

2025 postagens no e-MEC  Relatório da autoavaliação 

 

6.1 DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES E RESULTADOS:  

6.1.1 Reuniões CPA 2024 

 

8/03/2024 

Foi reapresentado os membros da CPA, mostrado o que foi apresentado em 

ata com relação: aplicação dos questionários e coletas de informações e comentá-

rios dos segmentos participantes do processo avaliativo da CPA/FAPAR, tabulação 

dos dados, análise dos dados: pelo Microsoft forms das questões objetivas e das 

questões subjetivas para detectar as fragilidades e potencialidades; plano de ação, 

relatório 10/3 para CPA institucional, postagem do relatório da CPA no E-MEC; Cro-

nograma do primeiro ano do ciclo 2023-2025. 

Período de atuação Etapas do cronograma 

Outubro, novembro e dezembro de 2023 planejamento 

14/12 a 5/3/2023 sensibilização 

Aplicação do questionário 27/2 a 5/3/2024 

Análise dos dados 6/3 a 8/3/2024 

Apresentação dos resultados 10/3/2024 – CPA geral 

Plano de melhoria 10/3/2024 iniciado 

Retorno a comunidade A partir de 10/3/2024 

Relatório da autoavaliação 30/3 postagens no e-MEC 

  

Dyekson relatou que leu os relatórios forms dos alunos, professores e técnico-

administrativo e que ao ler o relatório com as fragilidades, potencialidades e plano de 

ação relembrou que percebeu que algumas fragilidades continuam visíveis como por 

exemplo o atendimento da secretaria aos discentes e infraestrutura em laboratórios 

e banheiro e que vai dar uma lida com bastante atenção no relatório para contribuir. 

Foi relatado que os resultados da avaliação 2023 estão no site e nos editais da 
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FAPAR. Dyekson confirmou a presença como membro da CPA em 18/3 as 18 horas 

na visita de avaliação da psicologia. A reunião foi encerrada. 

 

10/06/2024 

Foi iniciada a reunião com uma apresentação sobre a CPA, (Comissão pró-
pria de auto avaliação), significado, importância e objetivos de forma ampla. Expla-
nou sobre as Diretrizes e perspectivas, aumento da eficácia, efetividade acadêmica, 
promoção dos compromissos e responsabilidades sociais, valorização da missão 
pública, promoção dos valores democráticos, entre outros. Apresentou ainda, o or-
ganograma da FAPAR, ressaltando o papel e a posição da CPA na estrutura da ins-
tituição, que não possui autonomia executiva e que busca a realização do processo 
avaliativo para estabelecer uma boa parceria com a Diretoria Pedagógica/Geral, pa-
ra tomada de decisões e ações efetivas, como também com os demais atores da 
FAPAR. Esclareceu sobre os membros da CPA, representante do corpo docente, 
corpo discente, técnico administrativo, representante dos egressos e Sociedade Ci-
vil, assim como a escolha de um membro representante do corpo discente, que se 
dará através de eleição no mês de agosto de 2024 e que para tanto, cada turma po-
derá indicar um representante que estará concorrendo. Foi sugerido ainda, a convo-
cação de alunos voluntários, para organizar esse processo eleitoral. Foi realizada 
uma explanação sobre: PDI e novos Cursos da IES, Metodologia da autoavaliação 
CPA/FAPAR, apresentação dos 5 eixos e 10 dimensões, avaliações externas, resul-
tado da última avaliação 2023 - Autoavaliação e triênio e plano de ação, apresenta-
do o Edital de eleição discente, Novos instrumentos: Sociedade Civil, egresso e por 
curso (professores). A coordenadora da CPA apresentou aos participantes da reuni-
ão os tópicos sugeridos para compor o instrumento de avaliação. A avaliação por 
professor será implantada na avaliação de 2024.  Os professores presentes pude-
ram dar sua contribuição: a Professora Janaína levantou que há questões que os 
alunos não entenderiam a questão e os demais concordaram com a retirada de lin-
guagem. A coordenação da CPA esclareceu que os resultados da avaliação dos pro-
fessores serão divulgados com porcentuais totais da coletividade sem exposição dos 
professores, mas que os professores individualmente receberão suas avaliações 
como feedback das suas fragilidades e potencialidades e que esse feedback será 
realizado pelo coordenados. A professora Érica, coordenadora de enfermagem da 
FAPAR, relatou como ocorre esse processo na outra Instituição que trabalha como 
docente, corroborando com o que está sendo implantado na FAPAR em 2024. To-
dos presentes concordaram que as avaliações individuais serão entregues direta-
mente ao docente e coordenador. A coordenadora de farmácia, Tatiane, levantou a 
questão se o instrumento avaliativo será usado para demissão de professores. A co-
ordenadora da CPA esclareceu que é um instrumento para promover a avaliação, 
indicar as potencialidades e fragilidades para promover a melhoria do processo en-
sino-aprendizagem e que a decisão não deve ser tomada apenas pelo instrumento e 
em uma única avaliação, muitos outros fatores precisam ser levados em considera-
ção. Com relação ao instrumento avaliativo dos egressos, foram apresentadas as 
questões para compor o instrumento avaliativo, foram retirados os tópicos, por su-
gestão dos participantes da reunião: qualidade docente e de gestão. Ficou definido 
que iremos amadurecer esses itens para melhorar esse instrumento avaliativo. Os 
demais tópicos foram aprovados sendo enfatizado que os questionários devem ser 
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direcionados tanto para os responsáveis das instituições parceiras que receberão os 
discentes, assim como, aos membros da comunidade que usufruírem dos serviços e 
forem atendidos na FAPAR e convidados/visitantes na FAPAR. A coordenadora da 
CPA deixou seu contato aos participantes para que, mesmo, após a reunião pudes-
sem contribuir com críticas e/ou sugestões, para a elaboração dos instrumentos. E, 
que quando prontos serão enviados aos pares e não pares, enfim, para a comunida-
de acadêmica e não acadêmica (Sociedade Civil), para contribuição e aprovação 
das versões finais dos instrumentos avaliativos. 

 
11/09/2024 

 
A professores Nilce Folle iniciou a reunião dando boas vindas todos. Apre-

sentou os alunos ANNA CAROLINA GUIMARÃES – Discente do curso de Psicologia 

e JONAS BOROSKI FOGAÇA – Discente do curso de farmácia. Discentes represen-

tantes da CPA eleitos pelos seus pares. Após a apresentação e fala dos dois aca-

dêmicos a professora Nilce Folle deu prosseguimento as informações do cronogra-

ma das atividades para o segundo semestre de 2024 das atividades da CPA. Rela-

tou que fez modificações nas avaliações dos questionários/ formulários, possibilitan-

do a avaliação com que intensidade em números, por exemplo: indicaria a instituição 

de 1 a 10. E, também, quando possível será aplicado a pontuação de 1 a 5 ao lado 

das alternativas das respostas como modelo abaixo:  

(  ) concordo plenamente = 4,1 a 5 

(  ) concordo parcialmente =3,1 a 4 

(  ) discordo parcialmente = 2,1 a 3 

(  ) discordo plenamente = 1 a 2  

(  ) não sei opinar  

Os presentes concordaram, ninguém se opôs e foi dado prosseguimento a reunião 

com a informação de que SÃO 3 ANOS PARA COMPLETAR UM CICLO AVALIA-

TIVO  2023 a 2025 e assim recomeçando um novo ciclo para avaliação das 10 di-

mensões nos 5 eixos. A Professora Nilce Folle sugeriu de encaminhar os formulá-

rios de avaliação para os respectivos pares: cada um leria   a proposta de formulá-

rios e dariam a devolutiva e a seguir seria apresentado via whats app para todos 

terem acesso e poderem opinar e trazer melhorias. O formulário da Sociedade Civil 

(inovação na CPA 2024), será encaminhado para Claudiane, o formulário de avali-

ação do docente pelo discente para os representantes discentes Anna e Jonas. Es-

te não será neste momento encaminhado aos professores, pois essa etapa já foi 

realizada no semestre anterior, dentro da nova abordagem avaliativa a ser aplicada 

pela CPA de formulário por turma. O formulário dos egressos será inicialmente ava-

liado pelo Dyekson (representando dos egressos). Todos concordaram com esta 

dinâmica. 
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13/12/2024 

 

A Professora Nilce apresentou a pauta: reunião com a CPA geral da UNIP, 

atualização sobre a aplicação dos formulários: avaliação do professor/docente pelo 

discente, formulário de avaliação de políticas acadêmicas, formulário egresso e so-

ciedade civil, cronograma de 2025 e autoavaliação da CPA. 

 Com relação ao primeiro tópico da pauta foi relatado na reunião a importância da 

realização dos relatórios da CPA anualmente e que a ausência da postagem do rela-

tório confere automaticamente nota 2 ao curso e a instituição, acarretando em visita 

in loco, ou seja: os olhares do MEC se voltam a instituição para saber o que está 

acontecendo.  

Na avaliação dos formulários aplicados por curso se encerraram e por turma de ava-

liação dos docentes pelos discentes, revelou que os professores são potencialidades 

na FAPAR, que já encaminhou as avaliações dos professores para a coordenação 

de Farmácia e Enfermagem, pois as Coordenadoras solicitaram antecipadamente 

para utilizar como uma ferramenta na reunião de finalização das atividades dos refe-

ridos cursos. A Prof. Nilce informou que os formulários foram enviados por What-

sApp para os representantes das turmas e que foi realizada uma conversa com os 

representantes e com as turmas para sensibilização e maior adesão e os demais 

membros relataram como agiram para sensibilizar os discentes, egressos e socieda-

de civil. Dando a continuidade a reunião a professora Nilce informou que para 2024, 

os alunos fecharam a avaliação de todas as dimensões, faltando somente a avalia-

ção dos professores do primeiro semestre: concluindo a avaliação do professor pelo 

aluno, por disciplina e por curso. Foi reforçado que é a obtenção deste instrumento 

de avaliação é uma ferramenta para melhorar e ajudar o professor, a coordenação e 

o aluno, os atores envolvidos no processo ensino aprendizagem. O acadêmico Jo-

nas relatou que participou em diversas avaliações de outras instituições e que essas 

avalições oferecem um norte para o professor ter uma melhor aprovação da turma 

dentro do processo. A Prof. Nilce e o Prof. Luís Arthur reforçaram que a CPA não é 

para agir é para avaliar. O professor ciente da avaliação e coordenador irão agir, não 

a CPA.   

Com relação ao Cronograma de 2025, a professora Nilce definiu que em fevereiro 

estará encaminhando os relatórios para CPA geral, mas que em janeiro encaminha-

rá aos membros para checagem das informações. Todos concordaram em receber 

os relatórios e formulários.  janeiro fazer o relatório parcial 2024, março organizar a 

avaliação do docente por turma/por disciplina, aplicar em abril, em outubro organizar 

o formulário de avaliação pelo docente, disponibiliza entre outubro, novembro-

dezembro e finalizar em janeiro 2026 os relatórios e fevereiro entrega do relatório 

final fechando o ciclo avaliativo 2023-2025. 

No que se refere a autoavaliação da CPA, o representante discente Jonas elencou 

que a principal questão dos formulários preenchidos pelos alunos é manter o anoni-

mato e apontou a dificuldade de divulgação. Prof. Luís, Jonas e Anna reforçaram 

que foram feitas as divulgações presenciais e online. A Professora Nilce sugerir unir 
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as turmas no início dos semestres para sensibilização geral. Anna relatou que a 

maior dificuldade foi com Direito e ficaram desconfiados com relação ao anonimato. 

Uma colega reclamou que não tinha os espaços para comentário. A Professora Nilce 

solicitou que este item seja observado na checagem dos próximos formulários. Pro-

fessora Nilce sugeriu uma URNA em áreas de maior circulação durante o ano 2025. 

Anna e Jonas gostaram da ideia e se prontificaram a cuidar deste instrumento de 

avaliação. Anna relatou que tem alunos com mais idade com dificuldades de preen-

cher o formulário no celular e que esta alternativa aumentaria a adesão. Dyekson, 

representante dos egressos, acha que o maior problema está em os alunos enten-

dam para que serve a CPA, mas mesmo assim o retorno dos alunos de farmácia que 

responderam o formulário dos egressos foi ótimo, 39. A Professora Nilce relatou que 

venceu a pauta e que em janeiro retomará as atividades, enviando os relatórios e 

formulários para os membros da CPA e deu por encerrada a reunião desejando a 

todos um feliz final de ano. 

 
6.1.2 Sensibilização 

Os meios de sensibilização para aplicação dos formulários no segmento: dis-

cente, egresso e sociedade civil foram: reuniões, visitas em sala de aula, grupo de 

WhatsApp, salas de aula do google, panfletos, cartazes, quadro negro de sala de 

aula e da área de concivência e corpo a corpo, conforme descrito no quadro abaixo 

(Quadro 3).  Em 2024 as avaliações da CPA focaram na avaliação pelos seguintes 

segmentos da comunidade: 

- Discente: realizando a avaliação do docente por turma e as políticas 

acadêmicas do eixo 3, com verificação do eixo 2 (PDI);  

- Egresso: detecção de potencialidades e fragilidades de forma geral 

por eixo; 

- Sociedade civil: detecção de potencialidades e fragilidades de forma 

geral por eixo. 

 

 

Quadro 3: Atividades de sensibilização 

 
Atividades de Sensibilização realizadas 

Meio de Comunicação SEGMENTO ALVO 

Discente Egresso Sociedade Civil 

Data de divulgação/realização e 
sensibilização da comunidade 

acadêmica 

10/6/2024  a 13/12/2024 10/6/2024  a 9/1/2025 10/6/2024 a 9/1/2025 



17 
 

 
 

Meio de Comunicação: 

• Presencial em salas, 
instituições e 
estabelecimentos; 

• rede social e  

• cartazes/mural/quadro 

 

X 

 

X 

X 

 

 

 

 

X 

X 

 

X 

 

 

X 

 

Reunião aberta da CPA com 
docentes e técnico 

administrrativo FAPAR 

10/6/2024 10/6/2024 10/6/2024 

  

 
 
 

 

 
DIFICULDADES 

DETECTADAS NO 
PROCESSO DE 

SENSIBILIZAÇÃO 

 

 
A CPA/FAPAR percebeu dificuldades enquanto a adesão dos 
discentes/alunos a participar do processo avaliativo para a melhoria de 
suas atividades no ensino, pesquisa e extensão, o que dificulta a adesão 
destes na efetivação das ações propostas.  
Os discentes e egressos tem dificuldades em commpreender a função da 
CPA como promotora de ações para efetivar melhorias na IES e sua 
ligação com o processo ensino-aprendizagem na formação profissional. 
A CPA/FAPAR em sua dinâmica de aplicação dos formulários teve 
dificuldade de identificar o público alvo da sociedade civil e atuar na 
sensibilização, talvez devido a primeira aplicação do formulário a este 
segmento da comunidade. 
 

 

 
FACILIDADES 

DETECTADAS NO 
PROCESSO DE 

SENSIBILIZAÇÃO 

 
Os trabalhos de sensibilização ao coletivo acadêmico acontecem de 
maneira democrática, gradativa e a todo o momento as reflexões acerca 
dos processos fazem parte das atividades desta CPA. 
Surgem críticas isoladas e coletivas quando os alunos são convidados a 
participar do processo avaliativo, que mesmo verbais são registradas em 
ata de reunião da CPA. 
Os egressos também contribuiram com avaliação do processo de 
sensibilização, com adesão satisfatória para gerar  uma análise das 
informações. 
A Sociedade civil demonstrou ótima recepção quando abordada para 
colaborar no processo avaliativo de 2024. 
 

 

 

6.1.3 Elaboração e aplicação dos instrumentos de avaliação 
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Instrumentos de Avaliação elaborados e aplicados* 

 
Instrumento 

Data de aplicação/ 
realização 

SEGMENTO ALVO 

Discente Egresso 
Sociedade Civil 

Questionário
/Formulários 

10/06 a 
13/12/2024 
 
10/06 a 9/01/2025 

X  

X 

 
 

X 

- 

DIFICULDADES 
DETECTADAS NO 

PROCESSO DE 
ELABORAÇÃO E 
APLICAÇÃO DOS 

INSTRUMENTOS DE 
AVALIAÇÃO 

Nos segmentos três segmentos avaliados  foi levantada a questão de 
aumentar as questões subjetivas para expressão das fragilidades e 
potencialidades sobre a dimensão avaliada. 

FACILIDADES 
DETECTADAS NO 

PROCESSO DE 
ELABORAÇÃO E 
APLICAÇÃO DOS 

INSTRUMENTOS DE 
AVALIAÇÃO 

A pesquisa foi via formulário forms com envio do link, o que permitiu o 
acesso temporal total a avaliação, sendo oportunizada para estes 
neste momento para a reflexão acerca das questões levantadas pela 
pesquisa.  

 

 
6.1.4 Tabulação dos dados e divulgação 

 

Mês/Ano 
Data de início 
da Tabulação 

(relatório) 

Data de término 
da Tabulação 

(relatório) 
Divulgação 

01/2025 10/1/2025 20/01/2025 22/01/2025 

 

DIFICULDADES 
DETECTADAS NO 

PROCESSO 
TABULAÇÃO E 

DIVULGAÇÃO DOS 
INSTRUMENTOS 

APLICADOS 

Interpretação parcial e mensuração das críticas, elogios e sugestões 
dos entrevistados, para isso foi adotado uma análise de comparação 
entre os eixos e dimensões.  
Foi necessário unir os formulários para possibilitar a análise, visto que 
decorrente da aplicaçao da avaliação do docente  pelo discente ter 
sido realizada por turma e por professor. 
Há dificuldade em sensibilizar os discentes a acompanharem a 
divulgação dos resultados avaliativos. 
O formulário do egresso ficou muito longo, 30 perguntas, muitas de 
carater pessoal que podem ser tiradas e nas perguntas avaliativas 
para detectar as fragilidades e pottencialidades, podemos elaborar 
perguntas mais específicas com relação as dimensões. 
Este ano foi detectado que temos alguns discentes com dificuldade de 
utilizar os formulários em celular. 

FACILIDADES 
DETECTADAS NO 

PROCESSO 
TABULAÇÃO E 

DIVULGAÇÃO DOS 
INSTRUMENTOS 

APLICADOS 

 A simplificação do instrumento com perguntas curtas e objetivas, 
também contribuiu para a agilidade das respostas e consequente 
tabulação. 

A gestão da FAPAR e sua estrrutura organizacional facilita a 
divulgação do relatório CPA em seus meios de comunicação. 
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6.2 RESULTADOS 

6.2.1 Plano de ação: potencialidades X fragilidades 

 

A análise dos resultados da avaliação do discente no Eixo Políticas acadêmi-

cas (Quadro 4) permitiu a obtenção de dados das potencialidades e fragilidades nas 

dimensões para traçar o plano de ações (por ações corretivas) para implementação 

de melhorias. 

Quadro 4: Plano de ação no eixo 3- políticas acadêmicas. 

Eixo 3 

Políticas acadêmicas 

Dimensões:      

 2-Políticas para o ensino, pesquisa e extensão;   

4- Comunicação com a sociedade;  

9- Política de atendimento aos discentes. 

Potencialidade Fragilidade Plano de Ação 

Direito:  
Os discentes percebem 
potencialidade na coor-
denação do curso, com 
nota de 4,5 de 5 pontos. 
O coordenador desenvol-
ve a gestão do curso, 
buscando promover as 
potencialidades do corpo 
docente, integrando com 
o funcionamento das polí-
ticas de ensino (discipli-
nas presenciais e EAD), 
extensão (APS, ativida-
des complementares e 
projetos do curso 
 
Enfermagem: 
As avaliações externas 
com nota média de ̴ 
4,5%, é o tópico de políti-
ca acadêmica de maior 
potencialidade, seguida 
pela coordenação do cur-
so ( ̴ 4,09) e comunicação 
institucional( ̴ 4,2). O grau 
de satisfação é alto, em 
torno de 4,29, próxima a 
5 de satisfação. 
Os discentes da enfer-
magem consideram as 
avaliações externas 
(ENADE) uma ferramenta 
para promover a melhoria 

Direito:  
Os discentes atribuíram a 
comunicação institucional, 
a nota 3,45, item com me-
nor índice de avaliação, 
sendo colocado como fragi-
lidade percebida pelo dis-
cente do Direito, seguida 
por as atividades de tutoria 
e projeto pedagógico do 
curso atribuíram nota 3,9 
 
 
 
 
 
 
Enfermagem: 
a percepção de maior fragi-
lidade foi detectada com 
relação a estruturação das 
disciplinas EAD: no ensino 
a distância (̴ 3,9).  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A comunicação com a sociedade se dá 
principalmente pelo site da FAPAR e do 
portal FAPAR na internet, bem como 
nas Redes Sociais (WhatsApp e Insta-
gram), murais em sala em ambientes de 
circulação (cantina e corredores).  
Há necessidade de estabelecer fluxos 
de comunicação: interna de maior efeti-
vidade: fortalecer e divulgar os meios de 
comunicação praticados e efetivar os 
presenciais: reuniões, encontros e visi-
tas nas salas de aulas pelos coordena-
dores e incentivar os professores e tuto-
res para contribuírem para melhoria 
nessa fragilidade. 
 
Enfermagem 
O ambiente virtual das aulas EADs, ma-
terial e provas (NPs) é de responsabili-
dade da UNIP.  
Portanto, uma ação na FAPAR é a defi-
nição de tutores no colegiado de curso 
para acompanhar o processo da oferta 
das disciplinas EADs nas turmas. O tu-
tor atuaria como facilitador no processo 
da oferta das disciplinas EADs para 
promover o diálogo FAPAR- UNIP, Re-
latar em atas de NDE os problemas 
apresentados decorrentes de: material, 
aulas virtuais, plataforma e questões de 
provas (NP das EADs: NP2, substitutiva 
e Exame Final). Fomentar o uso da bi-
blioteca virtual e presencial da FAPAR 
como material de apoio aos estudos. 
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das políticas de ensino e 
extensão na oferta do 
curso. 
 
Engenharia Civil 
Na percepção dos dis-
cente de engenharia vá-
rios tópicos foram muito 
bem avaliados, tópicos 
de maior potencialidade, 
Projeto Pedagógico do 
Curso, atividades super-
visionadas, extensão, 
coordenação do curso, 
políticas de acolhimento, 
e comunicação institucio-
nal (nota máxima 5). De 
forma geral, o grau de 
satisfação é alto, em tor-
no de 5. 
 
 
 
Farmácia: 
Os discentes percebem 
que as atividades super-
visionadas, extensão, 
com pontuação de 4,8, é 
o tópico de política aca-
dêmica de maior potenci-
alidade. Porém, de forma 
geral, o grau de satisfa-
ção é alto, ̴ 4,55 de 5. As 
APS realizadas a todo o 

semestre tem um papel 
enriquecedor e comple-
mentador do perfil do 
formando, entendendo 
nesse contexto que qual-
quer atividade, não com-
preendida nas demais 
atividades previstas no 
desenvolvimento regular 
dos componentes curri-
culares do curso, adequa 
formação acadêmica, 
aprimoramento pessoal e 
profissional do aluno 

 
Psicologia 
Na percepção dos dis-
cente, a coordenação do 
curso, com pontuação 
atribuída em a maior 
possível, ̴5, é o tópico de 
política acadêmica de 
maior potencialidade, 
seguida das APS (4,5). 

 
 
 
 
Engenharia Civil 
Na percepção dos alunos 
de a fragilidade do curso 
em políticas acadêmicas é 
a estruturação do ensino a 
distância: EAD 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Farmácia: 
Os discentes percebem 
fragilidade na estruturação 
do ensino a distância: EAD 
com nota de ̴ 3,8. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Psicologia 
A CPA/FAPAR percebe no 
curso de Psicologia tanto 
pela pontuação na avalia-
ção por formulários como 
também nas oitivas de alu-
nos e coordenação que a 
fragilidade está na estrutu-
ração das disciplinas EAD: 

 

 
 
 
Engenharia Civil 
Idem Enfermagem 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Farmácia: 
Idem Enfermagem 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Psicologia 
Idem: Enfermagem e Farmácia  
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De forma geral, o grau 

de satisfação é alto, em 
torno de 4,25, próxima a 
5 de satisfação. 
As gestões dos cursos na 
FAPAR são realizadas na 
figura dos coordenadores 
e seguem a mesma polí-
tica institucional para to-
dos os cursos. Da mes-
ma forma, a aplicação 
semestral de uma ativi-
dade de APS por turma. 
 
 

no ensino a distância (̴ 3). 

. 

 

Analisando o resultado das avaliações dos egressos, os eixos 3 e 7 foram os 

que possibilitaram a detecção das potencialidades e fragilidades da FAPAR. Os 

egressos destacam as políticas acadêmicas como ponto forte da FAPAR e nesta 

dimensão percebem deficiência na grade curricular. Os egressos percebem no eixo 

7- infraestrutura como fragilidade da FAPAR. Com esta percepção, apresentamos no 

quadro 5, o plano de ação. 

Quadro 5: Plano de ação no eixo 3 e 7 com base na avaliação dos egressos 
Eixo 3 e 7 

Eixo 3: Políticas acadêmicas: 
Dimensões:      
 2-Políticas para o ensino, pesquisa e extensão;   
4- Comunicação com a sociedade;  
9- Política de atendimento aos discentes. 
 

Eixo 5: Infraestrutura 
7- Infraestrutura 

 

Potencialidade Fragilidade Plano de Ação 

A potencialidade aponta-
da pelos egressos com 
49,2% de atribuições foi 
as políticas acadêmicas 
(eixo3).  

A fragilidade apontada pe-
los egressos de maior im-
pacto nas políticas de en-
sino, pesquisa e extensão, 
foi no quesito deficiência 
na grade curricular, com 
49,1 % de atribuição; além 
de 23% a deficiência no 
corpo docente e 21,3% 
deficiência no tempo de 

estágio. 
Outra fragilidade apontada 
pelos egressos, com 
44,3% de atribuições, foi a 
infraestrutura da FAPAR. 
 

 

-Promover dentro do NDE uma discussão 
sobre o tema para verificar a possiblidade 
de revisão da grade curricular para atuali-
zação do projeto político pedagógico dos 
cursos da FAPAR; 
- Reavaliar dentro dos cursos a aderência 
dos docentes as disciplinas que ministram; 
- Acompanhamento pelo docente e coorde-
nação dos processos avaliativos elabora-
dos pela CPA do desempenho de avaliação 
do docente individualmente; 
- Checagem semestral para verificação e 
tomada de ações de melhoria da qualidade 
de oferta da infraestrutura de todas as de-
pendências da FAPAR (salas de aulas teó-
ricas, práticas, laboratórios, anfiteatros, 
área de lazer, biblioteca, cantina, elevado-
res, rampas, banheiros).  
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Na análise do formulário aplicado a Sociedade Civil foi possível detectar po-

tencialidades em todos os eixos e ao eixo 3 e 4, nas dimensões comunicação e polí-

tica de gestão para desenvolver ações educativas e profissionais, fragilidades que 

precisam ser corrigidas (Quadro 6). 

Quadro 6: Plano de ação com base na avaliação da sociedade civil 

EIXOS Potencialidade Fragilidade  Plano de ação 

Eixo 3 

Políticas  

Acadêmicas 

No eixo 3, 
Políticas acadêmicas 
94% percebe que a 
FAPAR realiza suas 
atividades de ensino, 
pesquisa e extensão 
e 69% que atua com 
respeito no atendi-
mento ao discente, 
fato este que de-
monstra que a 
FAPAR vem cum-
prindo sua função 
com excelência. 

 

Na dimensão de co-

municação um sinal de 

fragilidade, pois 56% 

percebe a efetividade 

dos mecanismos de 

ação para gerar uma 

comunicação efetiva e 

os demais 46% não, 

índice de mais baixo 

escore na avaliação.  

- Intensificar as atividades de mar-

keting em locais que possam divul-

gar a FAPAR como: indústrias, clí-

nicas, ambientes educacionais, 

hospitais, farmácias, comércio, en-

tre outros; 

  

– Entrelaçar as atividades de APS/ 

extensão desenvolvidas sob super-

visão, que foi considerada pelos 

discentes como potencialidade insti-

tucional, com maior percepção no 

curso de enfermagem, com a co-

municação de informações a res-

peito da FAPAR e seus cursos; 

 
- Intensificar fluxos de comunicação 
externa em mídias sociais e site da 
FAPAR. 
 

Eixo 4 

Políticas  

De 

Gestão 

Dentro do âmbito da 
gestão da FAPAR: 
68,75 % são promo-
tores na indicação da 
instituição. 

No eixo 4 que 
se refere as Políticas 
de Gestão, o índice 
56,2% (9 avaliadores), 
consideram que a 
FAPAR, tem política 
de gestão para de-
senvolver ações edu-
cativas e profissionais, 
pode ser percebido 
como uma fragilidade 
institucional, dentro da 
linha avaliativa da 
CPA/FAPAR adquirida 
neste processo avalia-
tivo. 

 

- Intensificar a realização de even-
tos e programas de capacitação 
didático-pedagógico e técnico ad-
ministrativos;  
 
- Zelar pelas condições ambientais 

de trabalho do professor e técnico-

administrativo.  

 

- Incentivar a participação da co-
munidade acadêmica e administra-
tiva em Seminários, Congressos, 
Simpósios, pertinentes à área de 
atuação.  
 

 

6.2.2 PLANO DE AÇÃO: avaliações externas  

  Para traçar o plano de ações para os cursos ativos em 2024, fundamentado 

nas últimas avaliações in loco e ENADE, serão descritas as ações específicas para 

cada curso. 
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6.2.2.1 Avaliações in loco 

PSICOLOGIA: 

 Como gestão dos processos avaliativos da FAPAR, a Direção, Coordenação 

do Curso, Corpo docente, CPA e respectivos órgãos colegiados se articulam para 

traçar o plano de ação e, assim, garantir o saneamento das fragilidades elencadas 

pela avaliação in loco do INEP/MEC.  

A comissão de avaliadores do INEP em março de 2024 detectou as seguintes 

fragilidades no Curso de Psicologia e a FAPAR, em uma gestão participativa estabe-

leceu o plano de ação como segue abaixo: 

Fragilidades Plano de ação 

Produção Acadêmica • articular as disciplinas relativas à definição temática e à 
montagem do projeto de pesquisa, bem como relativas à 
pesquisa de campo, ao relatório de pesquisa e à finaliza-
ção da produção do trabalho científico, com apresentação 
dos TCCs devidamente orientados. 

Objetivos do Curso • fortalecer a prática de atualizações do PCC que devem ser 
realizadas/articuladas pelo NDE, de modo a que sejam 
possíveis propostas de novas adequações, observado a 
realidade local e o perfil profissional do egresso. 

Estágio Supervisionado • reavaliar periodicamente no PPC a delimitação dos está-
gios supervisionados, via NDE. 

• acompanhar e articular a execução da estruturação dos es-
tágios em: básicos, práticas integrativas das competências 
e habilidades, e específicos, definidos como práticas inte-
grativas das competências, habilidades e conhecimentos 
de cada Ênfase Curricular proposta pelo PPC: Psicologia 
Clínica e Psicodiagnóstico e Psicologia e Relações Huma-
nas em Processos Institucionais. 

TCC • garantir a produção do TCC no 7º período, com a disciplina 
Temáticas de Pesquisa em Psicologia com elaboração de 
um pré-projeto de pesquisa, definindo um problema de in-
vestigação científica, com delimitação de objeto, objetivos 
e construção de hipóteses.  

• garantir a orientação dos TCCs.  

• garantir no 9º período, na disciplina Pesquisa de Campo 
em Psicologia ocorra o desenvolvimento do projeto de 
pesquisa em campo, com a definição do problema de in-
vestigação científica e dos instrumentos de coleta de da-
dos.  

• acompanhar na disciplina Apresentação do Trabalho de 
Pesquisa, a produção de um relatório científico do conhe-
cimento produzido sobre o tema/problema investigado, 
bem como o desenvolvimento de uma postura acadêmica e 
científica para apresentação da pesquisa em Banca Exa-
minadora.  

Atividades práticas: inserção • esclarecer/intensificar a disseminação das informações bá-
sicas acerca do SUS, suas diretrizes básicas, princípios e 
estrutura, embora presentes na disciplina Políticas Públicas 
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no SUS e Psicologia, oferecida no 5º semestre do curso. Nela, é 
abordado o direito constitucional básico do cidadão à saú-
de e ao bem-estar, tanto individual como social, incluindo 
os fundamentos das políticas de Estado. O Sistema Único 
de Assistência Social (SUAS) também é apresentado na 
disciplina.  

Espaço Centro de Psicologia 

Aplicada: acústica 

• sanar o problema da acústica com a troca do local desde 
que observadas as normas e procedimentos de segurança 
laboratorial e ética profissional. 

 

BIOMEDICINA 

A comissão de avaliadores do INEP em março de 2025 detectou algumas fra-

gilidades no Curso de Psicologia e a CPA em uma análise participativa com coorde-

nador de curso, NDE, colegiado. Segue abaixo ações efetivas para promover a me-

lhora da qualidade de oferta do ensino em Biomedicina na FAPAR: 

Fragilidades Plano de ação 

Políticas institucionais no 
âmbito do curso: pesquisa 
 

• fomentar as políticas de pesquisa  

• estabelecer políticas de iniciação científica  

• elaborar editais e  

• organizar modelos institucionais padrões que comprovem 
as pesquisas realizadas; 

• criar políticas de incentivo a publicação 

Metodologias • destacar no PPC, via NDE, estratégias e métodos que fa-
voreçam preceitos preconizados, como trabalho em equipe 
e liderança 

• articular no PPC (NDE) a descrição para metodologias que 
proporcionam autonomia discente ou acompanhamento 
continuo das atividades; 

Número de vagas no ingres-

so dos alunos 

• realizar (NDE) um estudo periódico de adequação dos nú-
meros de vagas. 

 

Experiência profissional do 

docente 

• organizar periodicamente atividades para promover a atua-
lização da prática profissional do docente;  

 

Atuação do colegiado de 
curso  

• Implementar fluxos de encaminhamento de decisões; sis-
tema de suporte de registro, acompanhamento execução 
de seus processos e decisões;  

• realizar avaliações periódicas de desempenho para imple-
mentação de práticas de gestão. 

 

Produção científica, cultural, 
artística ou tecnológica 
 

• estimular os docentes a atualização do currículo lattes nas 
produções técnicas, culturais ou tecnológicas; 

• criar políticas de fomento a iniciação científica, atividades 
culturais, artísticas ou tecnológicas. 

Infraestrutura ao docente • ampliar a oferta a ambientes para os professores em tempo 
integral 

Acesso dos alunos a equi- • ampliar os números de equipamentos de informática com 
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pamentos de informática 
 

acesso à internet estável. 

Laboratórios • elaborar mapas de risco nos laboratórios; 

• especificar em manuais o técnico responsável pela utiliza-
ção, procedimento operacional de instalação e manutenção 
dos equipamentos dos laboratórios.; 

• redimensionar o número de vagas abertas de entrada dos 
alunos com o possível de ser acomodado nos laboratórios. 

 

DIREITO 

A comissão de avaliadores do INEP em maio de 2025 detectou algumas fragi-

lidades no Curso de Direito e a CPA em uma análise participativa com coordenador 

de curso, NDE e colegiado.  

Segue abaixo ações efetivas para promover a melhora da qualidade de oferta 

do ensino em Biomedicina na FAPAR: 

Fragilidades Plano de ação 

Atividade de tutoria • organizar na FAPAR a documentação dos tutores EAD; 

Número de vagas • fundamentar no PPC (NDE), o número de vagas nos as-
pectos qualitativos e quantitativos. 

Equipe multidisciplinar • estabelecer uma equipe multidisciplinar da FAPAR no cur-
so. 

Experiência no exercício da 

docência na educação a dis-

tância 

• capacitar o docente/equipe multidisciplinar para a identifi-

cação das dificuldades dos discentes nas disciplinas ofer-
tadas em EAD 

•  habilitar o docente/equipe multidisciplinar a acompanhar 
o ensino EAD em aderência às características da turma. 

Experiência do corpo de tuto-
res em educação a distância. 

• promoção por parte dos gestores da FAPR/Curso ativida-
des para capacitar o corpo de tutores/equipe multidiscipli-
nar em EAD. 

Interação entre tutores, do-

centes e coordenadores de 

curso a distância. 

• identificar vias de comunicação entre os envolvidos no 
EAD; 

• promover periodicamente reuniões para avaliação da oferta 
EAD. 

Produção científica, cultural, 
artística ou tecnológica 

• estimular os docentes a atualização do currículo lattes nas 
produções técnicas, culturais ou tecnológicas; 

• criar políticas de fomento a iniciação científica, atividades 
culturais, artísticas ou tecnológicas. 

Bibliografia básica e com-
plementar por Unidade Cur-
ricular 

• realizar (gestão administrativa) contratos que garantam 
acesso ininterrupto aos usuários registrados em nome da 
FAPAR. 
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ENFERMAGEM  

Ao Curso de Enfermagem foi atribuído a nota 3 no CC, em setembro de 2013 

e ao longo do período até 2025 vem realizando o ENADE regularmente. Ao longo 

desses 12 anos muitas melhorias foram feitas na FAPAR, no âmbito do curso e da 

instituição como um todo, o que torna difícil realizar um plano de melhorias sobre 

uma realidade desatualizada para essa ferramenta avaliativa. 

No último ENADE a nota dos alunos do curso de Enfermagem ficou em 2, fato 

que sinaliza uma atenção maior na qualidade da oferta do curso e na preparação 

dos alunos a realização do ENADE.  

 

FARMÁCIA 

A comissão de avaliadores do INEP em agosto de 2022, atribuiu conceito final 

na faixa de 4 para o Curso de Farmácia da FAPAR. Em seus critérios avaliativos não 

foram atribuídas notas abaixo de 3. Para garantir a oferta de um ensino dentro dos 

padrões definidos pelo MEC, é indispensável continuar monitorando as dimensões 

pra manter o padrão de oferta do curso. Embora o CC 4 que foi atribuído ao Curso 

de Farmácia anteceda o período de avaliação deste triênio da CPA: 2023-2025, é 

importante verificar que sobre o ponto de vista dos avaliadores especialistas do 

INEP/MEC, o curso atendia os critérios para oferta do curso.  

O desempenho 2, dos alunos do Curso de Farmácia no ENADE, sinaliza a 

necessidade de ações para melhorar esse desempenho nesse exame.  

 

6.2.2.2 Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes-ENADE 

Em uma gestão participativa da gestão dos cursos da FAPA, foram implemen-

tadas ações para criar estratégias para melhorar o desempenho do aluno no ENA-

DE, que devem ser aplicadas a todos os cursos da FAPAR, independentemente de 

índices satisfatórios de outros processos/instrumentos avaliativos. 
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Plano de ações Biomedicina, Psicologia, Direito, Enfermagem e Farmá-

cia: 

o Oferecer cursos/seminários para que os professores entendam as dire-

trizes da avaliação para adequação das práticas ensino, pesquisa e ex-

tensão; 

o Incentivar os docentes ao uso de tecnologias digitais para envolver os 

estudantes; 

o Utilizar questões de edições anteriores do ENADE para criar simula-

dos, com objetivo de mostrar aos alunos o padrão das questões e o ní-

vel de dificuldade; 

o Aplicar simulados online, usando recursos interativos para atrair o inte-

resse dos alunos; 

o Analisar o desempenho dos alunos nos simulados para identificar as 

lacunas na formação e as áreas que precisam de reforço; 

o Sensibilizar os alunos para perceberem que a nota da instituição afeta 

a imagem da IES e a empregabilidade dos egressos e 

o Emitir certificado de honra ao mérito ao acadêmico que obter a maior 

pontuação no ENADE simulado do curso. 

 

6.3 DIVULGAÇÃO DA AUTOAVALIAÇÃO E AVALIAÇÕES EXTERNAS 

A divulgação dos resultados das avaliações realizadas pela CPA é feita de 

forma a atingir a todos os envolvidos no processo ensino aprendizagem da FAPAR: 

gestores, técnico-administrativos, docentes, discentes e comunidade externa. 

Com a obtenção do relatório da avaliação do docente pelo discente, de forma 

individual e por turma, a CPA faz o encaminhamento das avaliações individuais ao 

professor e de todos os professores para os respectivos coordenadores e direção, 

servindo como um instrumento de percepção da realidade e de diálogo, visando 

promover ações corretivas no próximo semestre. A divulgação destes resultados 

também é realizada em mural (CPA) físico e site da FAPAR, com a mostra do grau 

de satisfação dos alunos para com os docentes, mas sem identificação do docente. 

Para divulgação das demais avaliações internas e externas é utilizada a me-

todologia de divulgar: 
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• em forma digital (site FAPAR e via e-mail): relatórios e relato institucional 

completos e resultados simplificados e  

• no mural (CPA) físico os resultados simplificados. 

 

A divulgação dos resultados da autoavaliação realizados pela CPA, também 

ocorre em reuniões de gestão acadêmica e administrativa, do Conselho acadêmico, 

aos colegiados e NDE, principalmente porque as ações planejadas para melhoria da 

qualidade de oferta dos cursos precisam ser acompanhadas por órgãos colegiados 

para promover discussões que levem a atualização dos PPCs e/ou fluxo de gestão. 

 

7 PROCESSO DE GESTÃO E EVOLUÇÃO INSTITUCIONAL 

O instrumento que fundamentou com mais efetividade a elaboração do resul-

tado da avaliação em 2024 foi pela análise dos questionários via forms para os três 

segmentos: discente, egressos e sociedade civil, embora relatórios de avaliações 

externas, também tenham contribuído para a percepção avaliativa. 

Do triênio anterior para este de 2023-2025, a CPA ampliou sua abrangência 

quando começou a realizar avalições para o segmento egresso e sociedade civil. 

Além de manter a periodicidade das avaliações do discente ao docente por discipli-

na/semestre/turma. 

 Na busca por processos que guiem a evolução institucional, as ações de ges-

tão acadêmico-administrativas desenvolvidas, a partir das avaliações internas e ex-

ternas, são percebidas nas tomadas de decisões institucionais, obedecendo o orga-

nograma institucional da FAPAR. Questões de ordem acadêmica didático-

pedagógica são guiadas pelo coordenador, apoiado pelo colegiado e NDE, professor 

e aluno. Questões de ordem administrativas são apoiadas pelo Diretor e órgãos su-

plementares para viabilizar o desenvolvimento/implementação dos PPCs e PDI. 

 A FAPAR vem desenvolvendo ações que asseguram seus objetivos de: 

• a formação ética e humanística do sujeito voltada para a autonomia, coopera-

ção, solidariedade, respeito à diversidade, tolerância e equidade social; pois 

-  Vem trabalhando nos eixos 3 e 4 para o fortalecimento deste objeti-

vo, recentemente intensificada antecedendo a visita de reconhecimento da 

Farmácia (2022) e recredenciamento institucional (2023), reconhecimento de 



29 
 

 

Psicologia (2024), reconhecimento de Estética e Cosmética (2024); reconhe-

cimento de Direito e Biomedicina (2025). 

 - Reforçando as atividades de APS para promover a extensão com 

promoção na formação ética e humanista, aplicação de ações sociais. Ações 

sociais estão fortalecidas a partir de 2023, mantidas em 2024-2025 e percebi-

das pelos discentes como potencialidade da FAPAR.  

• a sólida formação técnico-científica, que possibilite ao sujeito compreensão e 

ação críticas do/no mundo em transformação; pois 

-  Dentro de uma política com quadro reduzido de funcionários técnico-

administrativos e docentes, contrata profissionais com formação adequada 

para exercer a sua função na IES. Com a inclusão da avaliação do docente 

pelo discente, a CPA procurou fornecer uma ferramenta para as ações dos 

gestores em prol do fortalecimento da formação da comunidade acadêmica; 

- Vem intensificando estratégias que propicia a capacitação técnica-

científica: simpósio da área de saúde, encontros semestrais acadêmicos pe-

ródicos e de gestores em aula inaugural por semestre e semanas acadêmi-

cas; 

- Capacitação na utilização de recursos metodológicas e ferramentas 

tecnológicas: google e Microsoft a todo o segmento de representação, desde 

o ensino ao técnico-administrativo. O questionário aplicado pela instituição foi 

Microsoft forms e sua aplicação foi feita com a capacitação ao técnico-

administrativo mais fragilizado com a tecnologia em 2024. 

• o envolvimento das instâncias superiores de planejamento, desenvolvimento 

e avaliação das atividades de ensino de graduação; pois 

– A direção e coordenadores analisam as avaliações internas e exter-

nas e repassam para os demais segmentos para fomentar mudanças e 

novos planejamentos, fato que sempre ocorre após as avaliações ex-

ternas e entrega das internas. 

–   O envolvimento é realizado em todas as esferas de gestão da 

FAPAR iniciando em seus órgãos colegiados: Conselho Acadêmico, 

Colegiado de Curso, NDE, Coordenação, Docentes, Representante 

discente de turmas, discentes e com os órgãos suplementares. 

  

• o aprimoramento da Faculdade, visando sua qualificação na área educacio-

nal; pois 

- Assinatura de ferramentas metodológicas com uso via e-mail instituci-

onal (a partir de 2020). 



30 
 

 

• a modernização institucional continuada; pois 

- Utilização de plataformas institucionalizadas de gestão acadêmica no 

ensino e administrativo: google (classroom), Microsoft teams e forms a 

partir de 2020 do advento da pandemia que permaneceram na FAPAR 

como plataformas essenciais ao processo ensino-aprendizagem. 

- Reavalia os PPCs frente a demanda e em resposta as avaliações in-

ternas e externas. 

- Redimensionamento físico para atingir sua missão: espaço biblioteca, 

espaço cantina, espaço de descanso pro funcionário técnico-

administrativo, reposicionamento físico da copiadora; ações mais per-

ceptíveis a partir de 2022. Em 2024, o redimensionamento foi mais 

perceptível na secretaria, cantina, copiadora e laboratórios, em obser-

vância as avalições e realidade institucional. Em 2025: ocorreu a am-

pliação do espaço para o professor e aumento de computadores e co-

piadoras com o dobro do número de equipamentos. Além da manuten-

ção das tecnologias: office Microsoft, teams, zoom e forms. 

• os mecanismos que harmonizem as relações internas; pois 

- Realiza encontros com a participação dos segmentos da comunidade 

acadêmica; 

- Projeto de extensão (cuidado do adulto com participação dos funcio-

nários- 2023-2024); 

- Desenvolvimento de atividades de monitoria e de iniciação científica; 

- Divulga o quadro anual com os aniversariantes do mês. 

• os meios necessários para a realização da sistemática de avaliação instituci-

onal; pois 

- Favorece a autonomia e suporte técnico-científico aos membros da 

CPA para atuarem para atenderem seus objetivos; 

- Avalia os instrumentos de avaliação interna e externa para tomada de 

decisões com relação a CPA em âmbito de gestão participativa. 

• a integração das áreas de ensino, pesquisa e extensão com uma administra-

ção comprometida com a educação;  

- o ensino, pesquisa e extensão vem se fortalecendo nas atividade rea-

lizadas na APS (atividade prática supervisionada) com aplicação de 

projetos elaborados na comunidade do entorno ou a afins e cada curso 

vem fortalecendo seus projetos: CRF júnior (Farmácia- a partir de 
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2018), atendimento psicológico (CPA: centro psicológico de atendimen-

to com projeto iniciado  em 2022), núcleo de assistência jurídica (Direi-

to), á saúde do adulto (Farmácia e Enfermagem- a partir de 2023), 

atendimento  em fisioterapia (a partir de 2021). 

- Intensificação de ações para promover a realização das aulas práti-

cas, monitorias, visitas técnicas, iniciação científica, bancas de TCC e 

atividades afim. 

• o estímulo à comunidade acadêmica na busca por capacitação em áreas 

acadêmicas e técnico-administrativas;  

- A IES promove, encontros, seminários temáticos, semanas acadêmi-

cas, oficinas, atividades culturais, entre outros de forma continuada. 

Onde são realizadas apresentação de trabalhos de ensino, iniciação 

científica e de extensão. 

- Os professores em sala de aula e os coordenadores são estimulados 

a desenvolverem atividades para promoção a capacitação como moni-

torias e visitas técnicas, entre outras de forma continuada. 

 Para sanar uma fragilidade apontada já no triênio de 2018-2022: comunicação 

interna, a FAPAR vem investindo em: 

• vias de comunicação: chat, Whatzapp, redes sociais (Instagram dos cursos), 

site institucional, murais espalhados pela IES fisicamente e de salas virtuais 

gerenciadas por coordenadores e professores; 

• divulgação de documentos que socializam as informações (calendário aca-

dêmico, ensalamento, prazos, editais de atividades de ensino, pesquisa e ex-

tensão, resultados da CPA e de avalições externas) nas diversas vias de co-

municação; 

• reuniões periódicas na gestão FAPAR (Conselho acadêmico) e na gestão de 

cursos (NDE, Colegiado e reuniões de docentes) para dar mais visibilidade a 

todos dos processos que estão sendo desenvolvidos e de planejamento. 

Uma vez percebido a dificuldade de alguns alunos de desenvolver as ativida-

des nas disciplinas EAD, propostas no ambiente virtual, algumas ações foram de-

senvolvidas, com mais efetividade em 2024-2025: 

• com a mostra dos processos em aulas inaugurais, salas virtuais de gestão do 

coordenador e do professor,  

• repasse de datas e informações pertinentes; 
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• vias para acessar os tutores EAD; 

• vias para acessar gabaritos das provas EAD. 

A FAPAR tem como meta de planejamento institucional ampliar a oferta de 

cursos de letras, educação física, ciências biológicas e engenharia da produção até 

2027(PDI), com o comprometimento de permanecer atenta as mudanças e inova-

ções sociais e tecnológicas sem perder a relevância socioeconômica e sustentabili-

dade financeira. Porém, vem sendo discutido entre os gestores, quais cursos superi-

ores emergentes poderiam ser ofertados frente as novas demandas de mercado de 

trabalho e o atual quadro de número reduzido de cursos em funcionamento na 

FAPAR. 

 

8. CONCLUSÃO 

A realização de avaliações internas permite o desenvolvimento de uma visão 

crítica e consciente da FAPAR no contexto social da comunidade acadêmica que a 

constitui. 

A CPA/FAPAR, em 2024/2025, desenvolveu suas atividades objetivando iden-

tificar as fragilidades e potencialidades nos 5 eixos e dimensões, pela percepção dos 

discentes, egressos e sociedade civil, para nortear as tomadas de decisões no pla-

nejamento didático, pedagógico e administrativo. 

O resultado do processo avaliativo parcial de 2024, revelou a ocorrência de 

fragilidades de fácil resolução em 2025 e que podem ser bem conduzidas pelos 

seus gestores, com observância a execução do plano de ação elaborado pela 

CPA/FAPAR em gestão participativa. 

As ações corretivas proposta no plano de ação conferem desafios a institui-

ção e a CPA para melhorar o desempenho e a eficácia das atividades avaliadas, 

proporcionando um serviço de qualidade, reconhecido pela comunidade e assim, 

reverter o quadro para ocupar as vagas que não estão sendo preenchida nos cursos 

ofertados. 

 

. 
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